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Assigna-se e vende-se em casa do sr. Joa- 
/juim José Vieira da Rocha, na rua do Souto 
n.° 41.

Não se recebem assignaturas por menos de 
seis mezes as quaes serão pagas adiantadas.

Ioda a correspondência deve ser dirigida 
franca de porte, á redacção do futuiio, rua 
do Souto n.° 41.

Escriptos mandados á redacção, sejam on 
não publicados, não serão restituídos ; e os 
de responsabilidade devem vir reconhecidos. SEHAfíAIUO RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

Preços d'assignnl«ira :

Para a cidade, por anno 1^200 rs. —Se­
mestre (>00 rs. — Províncias : —Por anno 
1^500 rs. — Semestre 750 rs. (franco de 
porte.) Anmmcios e correspondências de 
interesse particular 20 rs. por linha repeti­
ção 10 rs.

NDmeao avulso. . . 30 rs.
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BRAGA 18 DE JUWIO DE 1872

Inexequibilidade d» imposto de 
eonsumo, agora do Real 

d'agua.

berdade; porém que havia sido esligmali- 
sado pelo rei constitucional, na presença 
do parlamento, isto é dos procuradores do­
minadores da nação, eil-o ahi eslava outra 
vez, em nome d’esse mesmo rei consti­
tucional, e na presença d’esse mesmo 
parlamento; porque salvos poucos nomes, 
os deputados sam sempre os mesmos, es­
tam sempre esleriotypados.

E que dizia, e fazia o nosso Hercules 
financeiro ? — o nosso Law sem pão ?

Dizia, que a prova infallivel da riqueza 
d’uma nação, consistia no maior pezo d’im- 
postos com que ella era onerada.

E a poz uma sandice tam descommunal, 
que só cm um parlamento liberal podia ser 
ouvida, sem que todos grilassem — a Rilha- 
foles ! a Rilhafolles !

Saiu da sua fonte essa torrente de leis 
esfolladoras, que achou prosélitos e apoio 
entre as cohorles a quem nunca influiu o 
bom senso ; e cuja sciencia e consciência 
está toda nas unhas, de tão variadas côres, 
como aquellas por que sam conhecidas.

E faltará sciencia ao ministério, e ao 
parlamento, que lhe aprovou os fonliculos 
que havia destinado á pelle do povo, e por 
onde havia de manar para o lhesouro a sub­
stancia publica ?

Ninguém conscienciosamente o poderá 
dizer, salva a insciencia burrical, que ap- 
pareee sempre nas mais illustradas corpo­
rações, em maior, ou menor quantidade.

0 que porém lhes falta é juizo.
Teem o miolo eivado ; porque não me­

recem a salvação ; e por isso estam de­
mentes, e d’ha muito.

0 Senhor D. Luiz bem o disse no par­
lamento que não tinham juizo ; porém foi 
um arranco que lhe poz nos lábios o snr. 
bispo de Vizeu, e tanto que, voltando lá 
outra vez, depois da primeira queda, não tor­
nou a pôr mais nos lábios do «rei consti- 
lucionab a<|nella verdade, que era de mol­
de antigo.

E como a bola, desde que uma vez se 
transtorna, digam lá o qne quizerem, nun­
ca mais torna a concertar-se,—é isso o que 
succedeu ao snr. Fontes e aos seus consecta- 
rios.

Quanto elle concebeu, no vasio cerebro 
tudo foi aprovado, nos vasios cerebros dos 
seus donatos.

E a prova de que a demencia se apo­
derou de todos, ahi a lemos, quando se 
levou á practica o primor da legislação rc- 
generaioria!

Estacaram diante do povo que lhes dis­
se — as leis de papança não sam exequí­
veis.

Quos Deus vull perdere, prius 
dementada

Que Deus tira o juízo, primeiro, áqnel- 
les a quem não quer salvar ; porque não 
merecem a salvação, vè-se, não só nas sa­
gradas paginas, senão ainda na historia e 
até mesmo na tradicção.

Ahi temos, para não irmos mais longe, 
a historia de 1834 até hoje, que nem os 
proprios liberaes rejeitam.

Por occasião da janeirinha, dizia o chefe 
do estado, que lodos os ministros d’eslado 
desde a «restauração» (invasão) até áquella 
época tinham errado, de boa fé, ou de pro- 
posito, e era mister entrar rasgadamente 
nas reformas, que aproveitassem ao povo 
portuguez.

Entre gargalhadas, novo systema d’ar- 
gnmentar caiu o muito reverendo bispo de 
Vizeu, e por quem foi substituído?

Por um dos taes stygmalisados pelo 
chefe do estado.

E, desde então até hoje, continuou o 
Senhor D. Luiz a nomear á força ou por 
geito dos taes stygmalisados.

Pois, se havia conhecido, qne tinham si­
do maus ministros ; tornando-os a nomear 
e dando-lhes a sua fé, sem que se emen­
dassem, não é isto uma completa cegueira ?

E aonde conduz esta cegueira, não é á 
perdfção?

As sagradas paginas assim o aflirmam.
Esóademencia póde levar os homens, de 

qualquer esfera que sejam, a conhecerem 
o bem e praticarem o mal.
Video meliora, proboque, deteriora sequor.

Chamou o Senhor D. Luís aos seus con­
selhos o actual ministério, que, salvos pou­
cos indivíduos, era dos taes estigmalisados, 
e mesmo se pódem esses considerar como 
taes, pelo fado de professarem eguaes do- 
ctrinas.

Ora, o systema d’ estes bons senhores, 
encerra-se na barriga e não na cabeça

Dizem elles, o povo póde e deve pagar 
mais.

Logo tribnle-se o povo, até que, como 
0 jumento caia debaixo da carga.

Pouco menos acurvado está o povo de­
baixo da carga do imposto.

0 snr. Fontes, qne regava com o seu 
profundo talento, a arvore frondosa da li­

Emendae-as.
0 povo tem-se portado com a maior cor­

dura : não tem saído dos seus limites.
Nem o tem enganado coin as bandeiro­

las dos caminhos de ferro; nem o tem assus­
tado com o armamento moderno, que se tem 
agora distribuído aos regimentos do Minho.

Sam espertos! acharam a occasião pró­
pria : pois não acharam ?

Deus não os quer salvar; por que não 
o merecem; e por isso tirou-lhes de to­
do algum pouco siso, que parecia que ti­
nham.

Pois digam-nos senhores mestres, sem 
ser de tripeça—como é que um lavrador 
do Minho hade pagar d’imposlo por urna 
pipa de vinho, mais do que o preço que 
póde haver pela sua venda?

Isto é de quem não tem juiso ; porque 
chama-se a isto legislar para a lua.

E chama-se a homens d’estes estadistas ?
Ora, cazinhas com elles, que lá estam 

outros com menos motivos.
E que nos dirão aos padres conscriplos, 

que não só nos moeram a paciência, quan- 
do a plenas mãos agitaram o thuribulo ás 
ventas do seu heroe sandeu, no parlamento 
d’outros que taes ?

E que ainda agora nos querem levar a 
admillir tal legislação estapafúrdia, como a 
melhor das legislações possíveis ?

Nós que sempre reputámos inexequive 
similhante legislação, depois d’ emitlirmos 
a nossa opinião, por descargo de consciên­
cia, temo-nos rido dos legisladores da mão 
lurada, esperando-os no campo da pratica.

Agora que se esbarraram, remedeiem o 
mal sem dezar, se podem.

0 povo clama por toda a parte: as cor­
porações representam, debalde, como sem­
pre.

Ahi vae boje a representação da Asso­
ciação commercial .da capital do Minho 
Tem razão — pede remedio, dae-lh’o.

Porém olhae que o remedio está em re­
tirar a lei, e não apertar com o povo, e 
não lhe apurar a paciência.

0 remedio não está nas espingardas do 
systema moderno, nas do systema Snider, 
nas de Berdan, nas Chassepôt, e em tantas 
outras como as vidas dos cidadãos a que mi­
ram, para lhes impôr o silencio do sepul- 
chro.

Não é para isto que acabastes com um 
governo barato como era o antigo.

Não é para isto, que desunistes a fami­
lia portugueza.

Não é para isto que de um povo irmão 
íizstes dois: um de vencedores, e outro 
de vencidos.

Não é para isto, que pozesíesem almoe- 
da, pela Europa, a nossa fazenda e a nossa 
honra.

Não é para isto, que chamastes as gran­
des nações da Europa, para nos arrancar 
as armas da mão, afim de comprazer com 
a maçoneria portugueza.

Não é para isto, que desbaratastes as ri­
quezas da Egreja e do Estado.

Não é para isto, que perseguis a reli­
gião <le nossos pais.

_ Não é para isto que viciastes a educa­
ção de nossa mocidade.

Não é para isto, que puzestes de luto 
a bandeira candida, que íoi desfraldada por 
nossos navegadores, em todos os mares, que 
banham o mundo conhecido, e por nossos 
guerreiros onde quer que appareeeu quem 
nos agredisse.

Se o povo é soberano, e mostra a sua 
soberania d’um modo tão generico, e sem 
discrepância d'opiniões políticas, quem vos 
deu o direito para vos impordes á sua so­
berania ?

Não foi por certo a carta, nem ainda o 
adiccionai ?

Então quem foi ?— o direito da força?
Contra esse, ahi está a força do direito!

REPRESENTAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

COMMERCIAL DE BRAGA.

«Senhor! A associação commercial de 
Braga, representada pela sua direcção, abai­
xo assignada, usando do direito de petição, 
que lhe é garantido no codigo fundamen­
tal do Estado, vem cheia de respeito, pe­
dir a V. M a adopção d’a!gumas provi­
dencias, relativas á execução da lei do im­
posto do consumo, a que se dá o nome de 
[leal d’Agua!

Os abaixo assignados, nem vem reagir 
contra a lei, que acatam e respeitam, por 
ser emanada do poder legitimo, nem vem 
apreciar se é excessivo e vexatorio o im­
posto, nem tam pouco se querem eximir 
aos sacrifícios, que o estado da fazenda pu­
blica exige de lodos os Portuguezes, e que 
muito seria para dezejar fossem acompa 
nhados de reducções nas despezas publicas.

Veem apenas pedir providencias claras, 
calhegoricas, sobre a execução d’aquella lei: 
vem pedir que esla se não faça acompa­
nhar de medidas vexatórias, altamente pre- 
judiciaes á liberdade e aos interesses com- 
merciaes : vera, finalmente pedir a V. M. 
a adopção de certas providencias, que ao 
mesmo tempo que não prejudicam o lhe­
souro, parece aos abaixo assignados, que

facilitarão, som maiores vexames, a cobran­
ça de tão importante tributo.

Senhor ! Os abaixo assignados pedem 
a publicação immediata, dum regulamento 
que defina o modo deíecução d’aquella lei. 
E, pedindo-o, os abaixo assignados não fa­
zem mais da que reclamar do governo um 
acto, ordenado nas próprias leis. Não po­
dem continuar as incertezas em que até bo­
je tem estado a sua execução, do que só 
póde resultar prejuiso para o lhesouro e re­
ceios para o commercio. que teme, que, na 
falia de providencias positivas e legaes, 
mais cedo ou mais tarde se ordenem os 
varejos, as visitas liscaes, os manifestos e 
outras medidas, que tanto contrariam a 
liberdade commercial e que demandam a 
creação d’mn pessoa! na (iscalisação, qne 
augmenlará nolavelmente a já tão grande 
despeza publica.

Mais pedem os abaixo assignados que. 
n’esse regulamento se. consigne, que o ar­
roz e mais géneros sujeitos ao imposto de 
consumo, que são importados do -estran­
geiro, como a genebra, cerveja, aguardente 
e outros generos, que dão entrada nas al- 
fandegas, paguem ahi o respectivo impos­
to ; que o arroz nacional pague o impos­
to on na localidade da producção, ou mes­
mo nos moinhos de descasque e finalmen­
te que o imposto de consumo que recae 
sobre os mais artigos de producção nacio­
nal, seja pago pelo productor na occasião 
da venda.

D’este modo, Senhor, não só se evitará 
maior despeza de fiscal isação, mas se li­
bertará o commercio dos vexames dos va­
rejos e manifestos contra os quaes os abai­
xo assignados não podem deixar de recla­
mar com a maior insistência.

Esperam, pois os abaixo assignados 
que V. M. se dignará attendel-os em suas 
justas reclamações, no qup não só vae o 
interesse para a classe que representam, 
como para o lhesouro e ale para todo paiz.

Deus guarde a V. M. por dilatados an­
nos como lodos havemos mister.

E. R. M. 
João Fernandes Valcnça.
Manoel Ignacio da Silva Braga. 
José ( ardoso da Silva Guimarães. 
Antonio José Vieira Machado.
Antonio José Gonçalves Nogueira.

Og cinfio Jlcsvsstas vMartyrfsadoe 
pci» Cmnieissn:*.

f Continuado do n.n 62.
Depois, de 9 d’abril, escrevia :
«Ides achar que lenho um caraclcr sin-
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0 syslema representativo não tem sido 
entre nos senão um sophisma, uma illusão, 
um embuste.

Nada mais fatal que o liberalismo, pois 
emquanto elle existir o mundo tem does­
tar envolto n’um cabos, donde sahirá só 
a desordem, a anarebia e o despotismo. 
Antes do liberalismo mostrar o que é, al­
guém o seguiria de boa fé, mas agora não, 
porque os seus fins estam conhecidos. « 0 
liberalismo, diz o Duque de Saldanha, traz 
comsigo o germen da sua dissolução».

« 0 liberalismo, diz o mesmo estadis­
ta, cujo natural herdeiro é o communismo, 
está muito longe de occupar no mundo o 
logar que stippõe ter conseguido no espiri­
to e no coração dos povos chrislãos da Eu­
ropa ».

0 liberalismo é a rebellião principiada 
no ceo, e consnmmada sobre a terra.

« Maldito systema, diz o sabio e dis­
creto Dr. Álvaro Vaz Corrêa de Seabra da 
Silva, que tem pervertido, e está perver­
tendo a humanidade, que traz em combus­
tão e desordem o mundo, e qne está de­
vastando e assolando a Europa e a America ! 
Maldito systema, que não dá estabilidade a 
nenhuma instituição, a nenhuma fórma dc 
governo, que pões as nações, os povos, 
os reis e os súbditos em permanente con­
spiração entre si! Maldito syslema que não 
tem um ponto de apoio em qne se firme, 
e que por falta delle deve conduzir o mun­
do a confusão de Babel, ou a um estado 
era que ninguém se intenda, que parece
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ser aquelle, para que a Europa marcha a 
passos agigantados ! »

« Maldito systema, que tem produzido 
essas scenas de carnagem, abominação e 
horror, que parece devem acabar por um 
cataclismo, ou uma dissolução universal ».

0 liberalismo é filho do philosophismo, 
e só tem produzido no mundo êrros, cri­
mes, desgraças, destruição e morte ; d’e!le 
vae surgindo a internacional, que é a ap- 
plicação pratica das theorias proclamadas 
ha perlo d’um século pelos liberaes; ella 
encherá o mundo de sangue eluclo, como 
ha pouco encheu as ruas de Paris.

Grandes crimes, e iniquidades enormes 
pczain sobre a Europa, e são estas ini­
quidades, que lhe altraem a espada da Jus­
tiça Divina.

II

0 povo vê impassível a sua ruína a des­
truição, e os dias aziagos que se lhe pre­
param, e não treme, considerando que lem 
um governo que parece empenhado cm 
riscar Portugal do mappa da Europa.

Ao goveYno não importa que a fome e 
a miséria nos batam á porta, mas sim que 
o povo pague, senão a acção dos agentes 
do poder lhe irá arrancar a mania com que 
se cobre, e a enxerga em que. se deita, 
para pagamento da quota que lhe foi im­
posta. Está convencido que Portugal não 
hade ser seu, por isso trata de esgotal-o 
até á ultima gota de sangue de suas veias, 
e até ao ultimo real de seus cofres.
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limites, medidas cruéis ou sanguinarias, 
todas as devastações, todos os crimes, to­
das as desordens. O liberalismo tem sido 
o (lagello de Deus, para castigar os reis e 
os povos ; d’ehe lem dimanado não um di­
luvio d'agna, como oulr’ora, mas um di­
luvio de sangue.

O liberalismo não c um principio, nem 
um syslhema, não foi inventado senão para 
o que se vè na França, na Itaha, na lles- 
panha, em Portugal etc.; para cada um 
satisfazer as suas paixões. Elle é o camar- 
tello de destruição do edilicio social e re­
ligioso, que pertende em seus planos te­
nebrosos acabar com o throno e aliar, e 
destruir o christianismo ; é a sociedade sem 
moral, sem deveres a cumprir para com 
Deus e para com os homens; é o parto mons­
truoso da perversidade humana; é a rebellião 
contra Deus; é um sorvedouro medonho do 
dinheiro ; é um systema devorador da sub­
stancia dos povos; vive da mentira, e pro- 
melte muito para alcançar o que dezeja. 
E pomposo em palavras e em promessas, 
mas complelamente esleril em boas obras. 
Tem folscado a historia, calumtrado o pas­
sado, e desfigurado o presente. O liberalis­
mo principia por protestar contra Deus e 
contra o ceo, e acaba por protestar contra 
o diabo e contra o inferno, por lhe negar 
a existência.

Não ha praga maior, nem mais asso­
ladora para qualquer paiz que o liberalis­
mo, o qual, ou foi suggerido aos homens 
pelo inimigo da humanidade, ou foi por Deus

LIBEI1ALISMO

Todos sabem qne o governo represen­
tativo exige uma quantidade espantosa de 
empregados públicos, e quanto maior fôr 
o numero d elles. tanto maiores serão os 
tributos : como diz um erudito moderno a 
respeito da Suissa.

« As pessoas mais moderadas nos seus 
cálculos avaliam em trinta e dous mil in- 
dividuos o numero dos que assim vivem á 
custa das rendas publicas. Em mu paiz dc 
tatu poucos recursos como a Suissa, não é 
preciso outra reflexão para concluir que 
grau de nppressão deve sóílrer o pobre po­
vo para poder sustentar lodo esle exercito 
de zangões. Se em toda a parte acontecer 
o mesmo que aqui em Lanzorna, que é a 
capital do cantão a que os enihusiaslas da 
Suissa chamam cantão modello, não have­
rá exaggeração se se disser que, a cada 
movimento que o cidadão faz, é preciso 
que se pague alguma coisa. Sc se qutzer ter 
um cavallm, hade pagar; se cair em ter 
um passaro em uma gaiola, ha-de pagar ; 
se comprar ou vender ba-do pagar quatro 
por cento ; se qtiizer mandar lavar a rou­
pa, hade tirar uma licença qne lho custa 
quatro batz, e não póde usar d’ella senão 
no dia que para isso lhe fôr destinado pela 
policia; por exercitar qualquer genero de 
industria, hade pagar; por liansitar pelas 
estradas, hade pagar, hmfim só falta pagar 
o ar qne se respira, como acontecia an- 
tigamente em Constantinopla no tempo do 
imperador Anaslacio : ul quisque pro l/aus- 
tu aeris penderei. E note-se que tudo islo



E38H532

guiar; mas, na verdade, não estou mal aqui. 
Apenas cheguei puz-me em retiro espiritual; । 
d’esta maneira, vivo muito mais no cora- । 
ção do bom Deus do que na minha pobre 
cella ; assim me illudo a respeito dos lu­
gares dos tempos, dos homens e dos acon­
tecimentos; aproveito-me de tudo, e estou 
mui contente».

Disse mais acima que, desde o princi­
pio, pensou em compôr um tractado sobre 
o Espirito Santo. Desde ha muito tempo 
que piedosas almas se lhe tinham queixa­
do de não haver cousa alguma que, sobre 
este ponto, nutrisse sua devoção. Mas, na 
rua de Sèvres, o P. Olivaint, qualificava 
sua vida, de vida a vapôr, e seus peniten­
tes justificavam seu dizer.....

A Communa fêl-o descansar, por cujo 
motivo se apressou em aproveitar-se d’esla 
forçada opportunidade.

Depois de 19 d’abril, occupou-seem re­
unir materiaes. e não cessou de pedir uma 
multidão de livros cuja exposição só de per 
si dá teslimunho de sua erudição theolo- 
gica : o P. Lallemand, Bellarmin, o P. Ber- 
thier, Glaire, o P. L. Dumonl, o P. Schoup- 
pe, Santa Thereza, Gury, Dorras, etc.

Não se diria que linha diante de si um 
calhalogo de bibliolheca que lhe era permit- 
lido compulsar á sua vontade ? Na verda­
de, admiro-me que os guardas deixassem 
passar lodos estes livros, cujos títulos lhes 
eram certamenle desconhecidos e deviam 
parecer-lhes suspeitos !

Ah ! não possuímos nós seus preciosos 
escriptos!

Depois da carnificina, os assassinos ti­
nham o costume de voltar ás cellas, tomar 
tudo o que lhes parecia ler algum valor, 
e reduzir o resto a cinzas, sem duvida pa­
ra fazerem desapparecer os vestígios de seus 
crimes.

Aconteceria o mesmo em 26 de maio? 
Muitos o aflirmam : o pouco resultado das 
pesquizas até ao presente, parece dar-lhes 
razão ; mas ha uma outra versão com visos 
de probabilidade, e segundo a qual um of- 
ficial de linha, pertencente a um regimen­
to, cujo numero se ignora, teria encontra­
do os papeis do P. Olivaint sobre o cada- 
ver d’um federado, c os guardara secreta- 
mente como relíquias. Se assim fôr, Deus 
queira que estas linham cheguem ao co­
nhecimento do feliz possuidor d’cste thesou- 
ro, para que se digne ao menos de commu- 
nicar-nol-o !

—Masque sérias occnpações I - pensa­
rão certos leitores amedrontados por estes 
nomes severos de theologos que formavam

Homem raríssimo pelo conjunclo de suasl tro tempo para a sua primeira communhão, 
................  1 • • i nni™ noinnr cad» vez mais suaqualidades! Nos negocios mais delicados, 

d’um juizo, d’uma perspicácia admiráveis ; 
nas reuniões, nas festas, nas assembléas, 
improvisador sem egual, sabendo perfeita- 
mente adaptar sua palavra ao genero de 
seu andilorio ; na controvérsia, agil, vivo, 
amante de tomar a oflensiva, desenvolveu-

viu, desde então, peiorar cada vez mais sua 
saude mui delicada. Um de seus joelhos,

do logo o ponlo, tão inlraclavel sobre os 
arincipios como cheio d’allenções para com 
as pessoas; por outra parte, bom para lo­
dos, especialmente para os jovens, por quem 
tinha um affeclo pouco dissimulado, e dos 
quaes desejava formar uma geração chris- 
tã para gloria da religião e salvação da Fran­
ça 1

Uma cousa ainda que tocava vivamente 
aquelles que o frequentavam, era seu esque­
cimento, direi mais, seu absoluto despre­
zo de tudo o que era favor ou considera­
ção pessoal. Mais frequentado do que um 
ministro, satisfazia a tudo e a todos; cada 
uma das pessoas, por mais humilde que fos­
se sua condição, era atlendida como se fo­
ra o unico olijecto de seus cuidados; con­
fessar, escrever, dirigir, pregar, aconselhar, 
discutir, ludo levava de vencida. 0 corpo 
obedecia, e se «a besta queria recalcitrar 
contra o calor, contra o frio, ou contra 
qualquer outra cousa, não lhe fazia a von­
tade». Como deveis estar fatigado, meu Pa­
dre ! lhe diziam muitas vezes.—Basta 1 res­
pondia rindo ; nada sei d’isso. Fatigado ?......

Vêde, meu caro, não lenho tempo para 
o eslar! —Fatigue ! Voyezrvous, mon cher, 
je n’ai pas le temps /»

Nunca vi um triumpho mais completo, 
mais continuo, da alma sobre a matéria. 
Na prisão era a mesma cousa : se dava no­
ticias de sua saude, era de corrida e jus­
tamente só o que era necessário para as­
segurar aquelles que o amavam, lodavia, 
n’uma carta, de 22 d’abril, parece inclinado 
a cuidar um pouco de si, Sabeis porque?

«Crède-me, diz, que andarei com fran­
queza ; e saberei bem ou pedir-vos ou pro­
curar aqui ludo aquillo de que possa ler 
necessidade. Aconteça o que acontecer, estou 
decidido a permanecer de pé. —Je liens á

ha muito tempo enfermo, tornara-se com- 
plelamcnle paralylico; havia já Ires annos । 
que não podia andar; levanlavam-n a da ca­
ma para a estenderem n’uma cadeira de 
braços. • „

N’estes últimos tempos, sobreveio-lhe 
uma perilonilis. Aggrava-se a enfermidade, 
e o medico, antigo interno dos hospilaes 
de Paris, declara que nao ha esperança de 
salval-a, e a enferma recebe os últimos sa­
cramentos. Todavia, ella estava cheia de 
confiança. Sua quinta novena ao P. Olivaint 
acabava precisamente no dia da trasladação 
de seu corpo ; sentiu que era chegada a hora 
em que ia ser ouvida, e pediu que a levas-, 
sem ao pé do alaúde de seu muito queri­
do marlyr. Poucos instantes depois d’aqui 
ler chegado, levanlou-se repenlinamcnle de 
per si, seguiu pelo seu pé o alaúde á egreja, 
ajoelhou, orou por muito tempo, e depois 
voltou, egualmente a pé, a sua casa, para 
tornar a ir da mesma forma nodia seguinte. 1

Uma ultima palavra a respeito do livro 
do R. P. de Ponllevoy.

Depois da consummação do sacrifício, 
depois d’encontrados os corpos profanados 
ainda depois da morte, parece que o livro 
devia acabar.

Todavia, contém algumas novas paginas. 
Encerram-se n’eslas as palavras d’adeus pro­

tas são aquelles qne os atacam incessante- 
mente e nunca lhes fallaram. nem tabezos 
tenham visto, mas que os conhecem por 
Etmenio Sue, pelo aucloranonymo do Mal- 
dido, da Religiosa, ou por menos ainda do 
que isto A estes, se estão de boa le, di­
rei simplesmente: Tende a coragem de lei 
esta pequena brochura. A imparcialidade 
obriga-vos a isso. E quando chegardes a 
ultima pagina, se não exclamardes com- 
nosco :

Que santos ! desafio-vos a nao mui mu­
rardes : Qua homens 1

plomacia evitar a invasão dos amigos de 
Victor Emanuel.

Se não empregam o pelroleo, é porque 
o poder das trevas tem limites. Não póde
tudo o que quer.

Está bem patente 
ilalianissimos querem 
Ponlilice reinante.

E’ porque querem 
clave futuro; e para

o motivo porque os 
a morte do Santo

introduzir-se no con-
esse fim vam prepa­

rando o terreno: porém

a sociedade do P. Olivaint.
«Não tenbo um momento 

responde este : assim eu era 
bêle /»

Este ultimo traço vale a 
bem fixado. Todos os reféns

de desgosto, 
tolo !—pas si

pena de ser 
que sobrevi-

vetam são unanimes em dizer que o atira- 
ctivo, a alegria mesmo do P. Olivaint não 
se desmenlnam, nem por um instante, até 
ao ultimo dia, e aquelles que o conheceram 
não se surprehenderam por isto, l inha co­
mo principio, em todas as cousas, d’ir adi­
ante boamente, vivamcnle, e como elle mes­
mo dizia, «á francèza». Sua piedade parti­
cipava d’esie garbo de seu espirito.

Ha pessoas cuja devoção é triste c me­
lancólica. Nhllc era inleiramente o contra­
rio. Tirava d’aqui a egualdade d humor e 
uma tal liberdade d’espirilo que, nas cir- 
cumstancias ainda as mais criticas, sem nun 
ca se apartar d’um tacto perfeito, encon­
trava o meio de zombar o mais naluralmen- 
te do mundo.

élre debout.
Assim foi. Na edade juvenil, já tinha en­

trevisto o martyrio ; esle pensamento acom­
panhou-o durante toda a sua vida. Quando 
chegou a hora, essa hora terrível que sur- 
prehende sempre o homem, ainda o mais 
bem preparado, e que viu dcsfallecer lau­
ta coragem, ouvimos a ultima teslimunha 
contar-nos que era ainda similhanle a si 
mesmo. Diz-se que foi o primeiro do fúne­
bre cortejo que saiu de la Roquelle, vesti­
do de batina; e lenlamenle, mas comum 
passo firme; subiu a colina de Belleville, 
indilferenle aos golpes como aos gritos de 
morte, mas terno sempre para com um de 
seus irmãos enfraquecido Ninguém diz tel-o 
visto morrer. Esta teslimunha que hoje 
falta, deporá um dia.

Em quanto a mim, não posso crer que 
entre nos desígnios de Deus privar os ho­
mens do estimulo de taes exemplos

Demais, Deus parece já quasi lallar. Em 
vinte e quatro de julho ultimo, dia da Iras- 
ladação dos corpos dos Padres, do cemitério 
Mont-parnasso para a capella da rua de Sé- 
vres, uma cura inslantanea teria sido obti­
da sobre o ataúde do P. Olivaint.

Eis-aqui os fados taes quaes nos são 
contados por muitas leslimunhas oculares 
e dignas de fé :

Uma menina, d’edade de vinte annos, 
a quem o P. Olivaint tinha preparado n ou-

nunciadas sobre o tumulo dos martyres, a 
31 de maio, dia das exequias, por um an­
tigo alumno de Vaugirard, M. E. de Ger- 
miny 2.

Contaram-me que todos os assistentes 
que as ouviram se desfaziam em lagrimas.

Sei por experiencia que se não podem 
ler sem se chorar.

São uma coroa digna de similhanle obra ; 
porque mostram que a vida d’estes pobres 
Padres não foi esteril, e que seus filhos fi­
caram na terra para lhes render lestimu- 
nho. Todos os amigos dos Padres Jesuítas, 
todos os catholicos de todos os paizes de­
sejaram conhecer o livro do R. P. Pont- 
levoy.

Que seu ultimo sentimento, depois d’es- 
ta leitura, não seja um sentimento de tris­
teza ; mas antes um modelo da diviza mui­
to amada do P. Olivaint :=Coragem e con­
fiança !

Quando um sabio morre depois d’uma 
longa vida d’estndo e de trabalho, póde-se 
deplorar com justa razão tantas observações 
perdidas, indagações pessoaes d abi por,dian­
te inúteis e experiencias desapparecidas ; 
quando porém um homem de bem dá seu 
sangue pela verdade e justiça, o exemplo 
de sua morte produz muito mais do que 
tudo quanto fez durante toda a sua vida. A 
acção do P. Olivaint não acabou, pelo con­
trario, é depois de seu martyrio que ella 
começa; o que se passou em 24_de julho 
é prova do que avançamos.

Mas ha outra classe de leitores para os 
quaes este livro me parece mui particular- 
mente cscripto. São os inimigos dos jesui-

1 Varias outras curas maravilhosas, al­
gumas d’ellas confirmadas por médicos de 
grande reputação, lemos visto relatadas em 
jornaes francezes, inglezes e belgos depois da 
publicação d’esle notável artigo que vamos 
traduzindo.

2 0 bello discurso a que o auclor aqui 
se refere consla-nos que vae ser publicado 
n’um dos proximos n."s da «Estrella d’AI- 
va». Para elle remellemos os leitores.

A verdade e a mentira cada vez se dis­
criminam mais; e a lula que hade encerrai 
no baralro profundo o pae da mentira e lo­
dos os seus filhos por mil annos. já se 
aproxima, pois que a linha dos atiradores 
já rompeu o seu tiroleio.

0 Vigário de Chrisio na terra, o gran­
de Pio, o vulto sem par d’csta. nossa tami 
momentosa época, gosa preciosíssima sau­
de, e tal que, ao passo que nos enche<lo 
maior regosijo, faz trasbordar o fel na al­
ma de todos os pedreiros livres, de lodos 
os impios, de Bismark, e de Victor Emanuel.

E a prova é bem visivel ; porque em 
toda a linha dos sectários de Satanaz fi­
zeram avançar os seus atiradores c e vi­
víssimo o seu tiroteio sobre o Vaticano, 
ou para melhor dizer sobre o prisioneiro 
do Vaticano.

Nisi dominas edi/icaveril civitatem 
ln vanum laboraverunt qui edificanteam.

Não vos canceis que não fazeis uma re­
ligião commoda sobre as ruinas do catho- 
licismo; porque Deus prometteu a perpe­
tuidade á sua Egreja.

Se intendeis que o principe Humberto 
estia mulher a princeza Margarida podem, 
nascidos no calholicismo, ir tomar parte 
nos ritos de Lulhero c Cahino, no baplisa- 
db da neta do imperador Guilherme da 
Prussia, enganaes-vos !

A Religião calhólica tem um mestre in- 
, fallivel na pessoa de Pio IX, vigário de Jesus 
Chrisio na terra.

Todos os dias, para fortuna do catholi- 
cismo, para maior prazer dos calholicos, 
e para maior gloria de Deus, se levanta o 
pae commmn dos fieis- com a melhor sau­
de, como melhor não linha, quando no ple­
no goso do poder temporal, podia atraves­
sar diariamente a sua cidade de Roma, ou 
recolher-se á sua villa de Castel-Gomlolfo.

Pois lodos as boccas do inferno repre­
sentadas nos periódicos revolucionários de 
Roma c da Italia, se escancaram lodosos 
dias, para dizerem em todos os tons da 
clave infernal.

Pio IX, não póde viver muito — Pio IX 
está a morrer.

Uns dias, dizem que ficou de cama, 
quando ha muito tempo que se levanta to­
dos os dias.

Outros propalam que ha exlravasação 
de bilis, e que os humores e o mal se 
apoderam do estomago, e atacam o cora­
ção. quando S. Santidade faz boa digeslão,
tem flexibilidade nas juntas, 
alma, porque n’isso consiste

Mens sana in corpore
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e alegria 
a saude

sano.

na

Seguem o preceito do seu bom mestre 
Voltaire de mentirem, mentirem, e menti­
rem sempre.

Quando não cxisla a enfermidade, que­
rem crial-a — querem gastaras forças mo-

E’ a este que se consulta para proceder 
como Deus manda.

Nem Victor Emanuel póde transpor os 
limites da Egreja, nem a Bismark é dado 
alteral-os a seu talanle.

No entanto a Europa como que acor­
dou do seu torpor ao ver a ida d’Humberto 
e de sua mulher a Berlim.

Esta viagem e as honras feitas ao filho 
de Victor Emanuel fez pensar os diplo­
máticos na alliança ilalo-prussiana; e ago­
ra não duvidam d’ella, nem da sua impor­
tância.

A Áustria pareceu-lhe qne se via em­
purrada para a Hungria, deixando as suas 
possessões allemães á Prussia, e o seu Ti- 
rol e Dalmacia á Italia, para se arredon­
darem.

A França de Thiers como foi a de Na­
poleão, como foi a de Luiz Filippe, como 
foi a da Republica, que não é a França 
Calhólica e tradicion.il: — a França revolu­
cionaria— e não a França da Legitimida­
de, acordou lambem, lembrando se de que 
breve a chamariam a contas.

Não existe, porém, n'ella o gcnio de 
Luiz XIV: esse está proscripto pela revolu­
ção, que ainda não preencheu toda a sua 
missão na raça degenerada dos Francos.

Emquanto esta nação não queimar o 
que tem adorado desde 1789 para cá, e 
adorar o que enlão queimou continuará a 
rolar para o abysmo, de que só a mão de 
Deus a poderá salvar.

A França, no seu orgulho satanico, en­
tregou-se nas mãos do immoralissimo Re­
gente — do soez Dubois, e dos filosofos da 
sensualidade e da matéria, para acabarem 
com Deus, dizendo lodos com Voltaire:

Ecrasez l’infame.

ràes do Santo Padre para lhe gastar as fí­
sicas, para o matarem.

Recorrem a todos os meios por infames 
que sejam.

Se lhe não o propinam a famosa «agua 
tofana» tam cara aos ilalianissimos antigos 
e modernos, é porque o nosso bom Deus 
reserva o seu Vigário para continuar a ope­
rar grandes coisas.

Se não matam com insultos e ataques 
corporaes é porque não sae á rua, e den­
tro do palacío ainda Deus incumbe á di-

8 E’ mister enforcar o ultimo dos reis 
com as tripas do ultimo dos padres».

E ludo ist,o não é mais do que a pa­
rodia do que nas sagradas paginas se ana- 
lhematisa :
Dixil insipiens in corde suo: non esl Deus!

E Deus abi está sempre para os sup­
porlar, e para os castigar até mesmo com 
o complemento dos seusdezejos.

A França no seu orgulho materialista 
revoltou-se contra a idèa monarchica, dego­
lou o seu rei em 21 de janeiro de 1793, 
pensando que degolava a monarchia.

DESENGANOS DO LÍBERAtfSMo H

é independente do que se paga por pos­
suir prédios rústicos ou urbanos, da venda 
exclusiva do sal, que é monopolio «lo go­
verno, do papel sellado, etc. etc... De to­
dos os differcnles governos germânicos, 
aquelle em que os súbditos gosam de maior 
porção de felicidade individual, apesar da 
pobreza do paiz e da esterilidade natural 
do terreno, é sem contestação alguma o 
da Dinamarca que é precisamente o mais 
absoluto de todos, por ser ainda hoje qua­
si despotico de facto e de direito».

«Não se confunda esta ideia com a de 
tyrannia».

« Já houve quem dissesse que o facto 
da existência d’um governo despotico é pro­
va da estupidez da nação que o tolera ; po­
rém a Dinamarca é hoje o centro da lilte- 
ratura do norte ».

«Quasi a nivel do governo da Dinamar­
ca, na escala da felicidade dos súbditos, 
apparecem os da Prussia e Áustria; c até 
no microscopio langraviado de Hesse-Ham- 
hurgo, é cousa mui curiosa comparar a 
tranquilidade e a satisfação oslensivcl dos 
habitantes d’esta pequena courella de lerra, 
administrados por um governo de fórma 
absolutíssima, com a inquietação e tormen­
tos de seus visinhos de Nassau, tam ener­
gicamente exprimidos pelas imprecações 
que cada momeuto despedem contra o go­
verno de fórma representativa, que aclual- 
mente preside aos seus destinos ».

« Nem é sómento no ducado de Nassau 
que se observam estes elfeitos dos gover-

aómle existe 0 liberalismo, abi se estabele­
ce o reinado do mal, a perversão dos cos­
tumes, uma conspiração permanente contra 
Deus.

«Os liberaes, diz o Bem Publico, são 
os phariseus do nosso tempo, tem o mes­
mo apego exterior á lellra da lei, o mesmo 
desprezo interior, e as mesmas interpreta­
ções alambicadas ». Os princípios do libe­
ralismo são similhanles á peste, que infec- 
ciona ou mala ludo aqmllo que toca.

0 syslema representativo só existe no 
nome, á força de exlorções, despotismos 
e violências inauditas, consegue que elle 
só domine exclusivamente c supplantc tudo 
o que lhe laz opposição: a urna que este 
syslema apresenta como orgão da vontade 
nacional, não significa nada, é um corpo 
sem espirito e sem vida, qne se não mo­
ve por si, e que não tem voz senão para 
fallar segundo as suas conveniências, seus 
caprichos ou suas paixões.

Tem-se visto debaixo do império do li­
beralismo a impiedade envilecer as almas, 
degradal-as, tornal-as insensíveis aos re­
morsos e á vergonha; desenfrear todas as 
paixões, a cubiça, o egoísmo, a vaidade e 
o ciume: aqui desabar llironos, fugir reis, 
e, tomando o bordão de peregrino, come­
rem o pão do desterro.; ali reinos invadi­
dos ou usurpados pela perfídia e traição ; 
acolá nacionalidades exterminadas, povos 
generosos resistindo em vau á oppressão 
dos governos impios e tyrannicos, e como 
elfeitos immediatos uma libertinagem sem

0 governo constitucional tal, como se 
acha estabelecido entre nós, não é uma 
constituição política, é um jogo de formu­
las diversas, que cada facção faz mover á 
sua vontade, para se assenhorear do poder 
político. 0 liberalismo é a morte dos reis, 
e a ruina dos povos : as suas theorias re­
duzem-se á negação da aucloridade divina, 
ou em recusar a obediência aquelle, que 
faz na lerra as vezes de Deus, aquelle em 
quem Elle manda reconhecer a sua auclo­
ridade.

A indole do governo liberal é ser ab­
soluto. Manda em nome das maiorias, e 
exige obediência cega. Os filhos do libera­
lismo querem ser eguaes, mas é áquelles 
que estair acima d’ellcs. Nos ministros, e 
representantes do liberalismo só ha egoís­
mo e ambição de dominar e de se engran­
decer.

Os que occupam a vanguarda nas filei­
ras do liberalismo, são os que pelos seus 
actos, mais tem concorrido para o descré­
dito das instituições qiu inculcam e defen­
dem. Um dia hade vir a désillusão, e en­
tão lodos comprebcnderão. que não hade 
ser com princípios revolucionários que se 
hade salvar a palria. 0 liberalismo longe 
de felicilar as nações perde-as, ea liberda­
de com que mimosea a humanidade são as 
algemas com que pertende roxear-lhe os 
pulsos.

Todo aquelle que sf gava de pertencer 
ao liberalismo, faz confissão publica de que 
não pertence á escóla de Chrisio ; por que

nos representativos cm Allemanha; para 
qualquer parte que o viajante se volte den­
tro da confederação, não acha senão dispu­
tas intermináveis entre os súbditos e o so­
berano, que ás vezes se desgosta a ponlo 
de abandonar espontaneamente o paiz. co­
mo aconteceu ha pouco em Cassei. — 
Queixumes eternos sobre o pezo insupor­
tável dos tributos — Emigração cm gran­
de escala para a America, especialmenie 
de Baden, Babiera, Dransladl, Wurlcinberg 
e Nassau, apezar de serem os melhores 
paizes de toda a confederação, e aonde a 
fertilidade do terreno não cede o passo a 
nenhum dos mais felizes da Italia ».

« Que veneno secreto é esle que assim 
anda escondido na esscncia d’esles gover­
nos representativos d’Allemanha, c que as­
sim vae destruindo na pratica os tam cx- 
cellentes fruclos que clles prorneliem em 
lheoria ?»

Não porei a mão sobre o quadro que 
acabo de copiar, porque toda a addição da 
minha parle não faria mais que enlraquc- 
cer o seu cffeilo : conlenlar-me-hei cm di­
zer com o socialista Proudhon—«A mo- 
narchia parlamentar não tem dado outro 
resultado que a corrupção».

«0 parlamentarismo, diz M. Rouher mi­
nistro da França, é uma praga, uma es- 
pecie de formigueiro, invisível, impalpável, 
que tudo vae roendo, que tudo vae mi­
nando, que se. introduz por todos os poros »■

A’ sombra d’elle continuaremos a ca­
minhar para o tumulo das nações.

tradicion.il


Não tardou que deshonrada, ensanguen­
tada e empobrecida pelos procônsules da 
republica, fosse lamber as plantas d’um 
soldado leliz, qne fazendo-lhes conjugar em 
todos os tempos

0 sic volo ricjubeo stal prò lege voluntas 

levou os francezes a morrerem asfixiados 
nos abrazados calores da Andaluzia, e do 
l habor, e a entorpecerem-se nos gelos de 
Friedland e do Boryslhenes e nas estepes 
da Moscovia.

Quando a Europa colligada fez tombar 
de seu pedestal em Waterloo, o maior ca­
pitão dos séculos modernos, e os cavallos 
do Norte foram beber ao Sena appareceu o 
herdeiro do Bourbon decapitado para salvar 
a França, e salvou-a.

N’esse mesmo dia a ingratidão levou a 
França do orgulho a conspirar na celebre co­
media dos 15 annos, c Thiers o pobre advo­
gado foi um dos conspiradores.

Em 1830 tomou o bordão de proscripto 
para Holirood-House na Escossia o succes- 
sor dos Bom bons, porém foi pedir a Goritz 
no sacro romano império o repouso para as 
suas cinzas.

No entanto dos degraus do throno legi­
timo, onde como a serpente se ennovela- 
ra deslendeu as suas roscas o neto do Re- 
genle-o filho de Filippe Egalité, que vo­
tara a morte de seu primo Luiz XVI, com 
horror dos francezes—que deshonrara sua 
mãe na convenção, renegando a sha pater­
nidade, e nem assim salvou a vida, que 
perdera cobarde e vergonhosamenle na gui­
lhotina.

Traidor á realeza legitima que substi­
tuíra—traidor ao povo republicano a quem 
se impozera, foi a melhor das republicas 
que Lafayelle proclamou a Pariz eá Fran­
ça, á Europa e ao Mundo.

Se Napolião procurou esquecer o direi­
to com os fumos da gloria ; Luiz Filippe 
procurou minal-o com a desmoralisaç.ào e a 
deschristianisação.

E se ires dias de julho o fizeram subir 
a um throno que não era seu, tres dias de 
Fevereiro, o derribaram d’esse mesmo thro­
no e aos seus para sempre, no meio do ri­
dículo d’aquelles que não quizeram o seu 
sangue.

Os homens da republica de sangue qui­
zeram criar uma republica poética e cha­
maram Lamarline, que não pôde reaiisar 
um impossível, e pediu ás espadas que a 
especassem.

Se a primei a foi calcada pela luta de 
Napoleão o grande, a segunda foi asfixiada 
nos braços de Napoleão o pequeno.

Viveu este muito tempo, da desunião 
da Europa—da gloria de seu thio—do es­
pirito da guerra—até que se apagou no lo­
do e sangue de Sedan.

E a França qne desde 1789 alevantara a 
orgulhosa cabeça na Europa, e no Mundo 
viu impallidecer a sua estrella em Sedan 
e Paris.

Viu a Prussia, que o primeiro império 
torturara, torturara cila por seu turno o 
império francez, e assumiu a posição im­
perial d’entro da própria França.

E tudo isto porque abandonara Deus, 
substituindo-o no altar pela deusa da razão, 
symbohsada na torpeza (Puma prostituta nua ! 
e degolara o rei, substituindo-lhe uma tur­
ba d’avenlureiros.

Fallava ainda á orgulhosa nação que se 
inculca a séde das sciencias, (porém nào 
da sabedoria) e da ciiilisação (porém não 
da chrislã) descer de todo até se estender 
na rua, e acceitar a soberania de Thiers

1 hiers não é rei, e é mais do que rei 
para os francezes : não é papa, e é o pa­
pão dos francezes: não é general, e ro­
jam-se as espadas ás suas plantas.

Thiers é hoje o homem indispensável 
á França que, não só não o ama senão ainda 
que o detesta,

Thiers é senhor absoluto da França ; 
porque é presidente da republica —é pre­
sidente do conselho de. ministros—-é depu­
tado— é tudo, e quando a França lhe diz 
não—obriga-a elle a dizer sim.

Se não querem obedecer-me, vou-me 
embora, procurem quem os governe—e os 
orgulhosos francezes, como um cão frahli- 
queiro, baixam a cauda e lambem-lhe as 
plantas.

Ahi está onde foram dar os homens que 
não querem Deus, nem Rei; e de quem só 
faz bons o chicote prussiano, ou o pé de 
M. Ti.iers

Emquanto vemos a Europa pasmada dian­
te da tríade que descrevemos, em que só 
não toma parte a Rússia, porque se prepa­
ra para a próxima guerra, e a Inglaterra, 
porque uma parte trabalha para derribar 
o ministério ea outra para conserval-o ap- 
poreceu um snccesso extraordinário, que 
lambem prende a atlenção da humanidade, 
e que c destinado a grandes successos.

E’ a bandeira que nas montanhas da 
Navarra foi hasliada em 28 de abril com o 
lema Deus Patria e Bei.

Cansou tanta admiração entre os mes­
quinhos e tacanhos que se tem criadocom 
a podridão d’esta epoca de descrença, e que 
ahi vemos repotriar-se imperl:gados ao ba­
ço sol d’uma liberdade que só o é no no­
me, que elles mesmos vieram balbuciar es- 
tontiados no segundo mez da lula que se 
enganaram, e que não sabem onde isto 
irá dar.

Quando se soltou o grito da Hispanha 
que está cansada de aturar uma caterva 
de loucos, ambiciosos incrédulos, as nos­
sas luminárias da imprensa começaram a 
bruxolear e eslontear-se de todo, e quando 
viram partir rapidamente para a Navarrao 
heroe de Torrijos, do boudoir de ... da ven­
da d’uma pobre dama., e d’Alcolea, in- 
toaram um deprofundis aos pobres Carlis- 
tas que era de meter as costas dentro aos 
que liam pela mesma cartilha

Corlabat fios aninue cui cunique videbat.
E poucos dias depois de fazer um mez 

regressava Serrano pelo mesmo caminho 
por onde tinha ido, sendo batidas cm de­
talhe ás suas tropas, e reconhecendo que 
não podia bater os carlistas.

Subia ao poder, substituindo Sagas'a 
que havia caído entre as gargalhadas de 
tyrios e troyanos, afogado no maremagnum 
das mentiras, tão encapellado como nunca 
se viu nos tempos antigos e modernos.

E começava elle logo a imitar o seu 
antecessor com a mentira d’Amoroviela, e 
das apresentações de resultado d isso, a que 
chamavam convenio-indnlto, e que para nós 
é a esphinge, nem mais, nem menos.

E senão digam-nos o que é o convé­
nio de Amorovieta ?

E’ um convénio que não é convénio ; 
porém sim indulto, que o general Serra­
no combinou com alguns frascarios da 
Biscaia, dirigidos por um banqueiro chris- 
tino-isabelino-carlista-amadeista por nome 
Urquizu.

Se na sua surpreza levou alguns dis- 
graçados com o general La Calle e seu 
filho a depor as armas, outros com o ge­
neral Velasco não as largaram da mão, e 
apoderando-se dos militares felonios, os 
julgaram em conselho de guerra e os fu­
zilaram.

Logo acudiu a Revolução de Setembro 
e os seus amigos da córte e províncias a 
gritar horror ! horror ! horror ! que se fu­
zila gente nas Vascongadas; porque... por­
que, snr.a Revolução e snrs revolucioná­
rios... porque um militar atraiçoou as suas 
bandeiras, que havia jurado, depois de lhe 
ser lido o regulamento militar, onde se 
impõem essas penas.

Desejávamos ouvir a opinião d’csles hu­
manitários e sanctos varões em caso idên­
tico com elles ? !

Tem-se fuzilado muita gente na His­
panha de ordem dos seus correligionários, 
em idênticas circumstancias (falíamos na 
legalidade sómente), e na Italia, e naCom- 
muna de Paris, isso não fallemos, e ain­
da não vimos na pudibunda e terna ma­
trona, e nos seus cavalheiros servente^ 
anatbematisar o facto, e rejeitar as heca- 
thombes que os seus teem feito em nome 
da deusa Kali da sua liberdade.

Ora, meus senhores, deixemo-nos d’hy- 
pocrisias que não enganam já a ninguém : 
a outros, que nós bem* os conhecemos 
e podemos dizer-lhes

Sic valeas ul [urina es.
Agora diremos que recolhendo Serrano 

a Madrid e tomando conta da presidência 
e ministério da guerra pela queda do mi­
nistério Sagasla, e sendo substituído no 
cominando do exercito do Norte pelo te­
nente general Echague, começou a dar- 
se aos negocios de sua competência, c 
vendo como se desinvolvia a causa car- 
iisla, entendeu que devia assumir a dicta- 
dura suspendendo as garantias ; porque nào 
ha liberal, que, ao primeiro apuro, saiba 
governar com a lei.

Amadeu em vista das intrigas que ha, 
dizendo-se que Serrano e os seus promo­
vem o restabelecimento do filho da rainha 
Izabel não lhe concedeu essa exigencia, e 
o ministério dimitliu-se, sendo organisado 
um ministério de radicaes com Roiz Zor- 
rilla, todos pertencentes aos 191 que ele­
geram rei a D. Amadeu.

Estas mudanças sempre aproveitam aos 
carlistas, e havia noticias de se terem 
passado do exercito do Norte bastantes sol­
dados, com especialidade de cavallaria para 
os carlistas, e é provável que continuem.

Carasa que desceu ás immediações de 
Pamploma, c pelo valle de Salazar se apro­
ximou á fronteira franceza para receber ar­
mas e munições conseguiu o seu íim, e 
recebeu mais de 2:090 espingardas do 
systema moderno.

Cinco columnas com o general Echa­
gue perseguiam a sua columna de 1:590 
homens, c o insigne Moriones o apertava 
mui de perlo; porém Carasa apenas re­
cebeu o armamento, contramarchou, e n’es- 
se movimento bateu Moriones, que teve 
2 )0 baixas, e deixou nas mãos dos car- 
lislas 300 prisioneiros.

Depois coube a sua vez a Ceruli, 
que apezar dos seus 000 cavallos tam- 
bein foi balido por Carasa, cabendo a hon­
ra a Echague de ser batido pela ractaguar- 
da logo que Carasa mandou para as Amez- 
cuas o armamento, e os prisioneiros, e uma 
legião de moços, a ponto de se dizer que 
recolhera mais de 2:000.

Não (se comprehende n’cste numero 
uma nuvem de pequenas partidas que in- 
terceplam commimicações, levam recrutas, 
recebem rações, e apanham tudo quanto 
pertence ao governo; porque a proprieda­
de dos particulares é respeitada.

Quasi todos os prisioneiros, c os que 
se apresentam diariamente são incorpora­
dos nas filbeiras carlistas por sua vontade.

Nas Vascongadas, apezar do indulto-Ser­
rano, ha tres divisões commandadas por 
Velasco, Barahona e Cuevillas cada uma 
com mais de 3:000 homens, e com mais 
de 400 cavallos para todas.

Além d’isto lia nuvens de partidas co­
mo na Navarra e fazem o mesmo serviço 
de modo que os poucos apresentados com 
os chefes traidores já se recolheram ás íi- 
leiras e muitos outros ; porque tem entra­
do muitas armas, munições e dinheiro pe­
los portos de Lequeilio e Motrico na Bis­
caia. Só para Navarra vieram por alli 
5:000 espingardas e munições correspon­
dentes e 800 homens armados e 17 che­
fes e ofliciáes da guerra dos 7 annos.

Andam lambem de 4 a 6 columnas do 
governo atraz d’elles; porém Velasco as 
tem batido em detalhe já em Alegria, já 
em Salinas d’Oro, duas vezes nas immedia­
ções d’Onhate, e para o lado de Miraval- 
les e Oquendo, e Arrigorriaga nas imme­
diações de Bilhão.

Cabrera se não entrou, está prestes a 
entrar no Mestrado.

D. Carlos dizem-no, ora em Guipusçoa. 
ora em Alava, e agora á ultima hora na 
Navarra.

Na Catalunha tem sido batidas todas as 
columnas do governo. Nos últimos dias ga­
nharam 6 acções, e á ultima hora absor­
veram a columna do brigadeiro Novillas. 

SECCAO LITTERARIA

PROCLAMAÇÃO DE TRISTANY

Catalães,

Soou emfim a hora d’encontrar-me en­
tre vós, animado pela mesma fé, ampara­
do pelo mesmo direito, e em defeza dos 
mesmos sacrosantos princípios, únicos ca­
pazes de remediar os males profundos da 
nossa patria, victima generosa da usurpação, 
da arbitrariedade e de excessos jámais vis­
tos.

Com a confiança que sempre me inspi­
raram a vossa intrepidez e o vosso patrio­
tismo, dirijo-vos a minha voz, certo de que, 
hoje mais do qne nunca, acudireis pressu­
rosos ao meu chamamento.

Conheço-vos, como sou por vós conhe­
cido, valorosos filhos d’esta terra, marcada 
pelos vestigios de tantos guerreiros

Nos campos de Avinho, na inexpugnável 
Cardona e em tantos outros logares corri 
comvosco á victoria, e juntos arrostámos 
sempre os maiores perigos e compartilha­
mos as mais asperas privações.

Sois dignos descendentes dos Almoga- 
vares !...

aqui e á frente dos vossos batalhões, 
não ha empreza que me detenha, contra­
tempo que me abata, porque conheço o 
vosso denodo e a vossa natural intrepidez, 
a vossa longanimidade e a proverbial recti- 
dão do vosso caracler.

Catalães! Contemplae a Hispanha, es­
sa nobre matrona cujos peitos amamenta­
ram tantos e tão memoráveis heroes, tan­
tos e tão esclarecidos engenhos, e outros nào 
menos insignes varões; cuja sabedoria o 
mundo commemora ou exalta por suas vir­
tudes ; vêde-a hoje á mercê d’um punhado 
de aventureiros, capitaneados por um prín­
cipe excommungado, descendentedaquelles, 
que, ambiciosos, famintos e quasi mis, cor­
riam apoz os carros vicldriosos de nossos 
antigos Reis.

Contemplae a Hispanha, essa antiga des­
cobridora e civilisadora de novos mundos, 
rainha de tantos paizes, senhora de tantos 
lhesouros ; vêde-a com as suas colonias em 
perigo, a industria e o commercio definhan- 
do-sc, as leis fmidamentaes violadas, as tra- 
dicções escarnecidas, derrubados ou despoja­
dos os templos, guardas seculares das ma­
ravilhas da arte e dos mais alios timbres 
das nossas glorias.

Em tão dolorosas como solemnes cir- 
cumslancias, unamos lodos os nossos es­
forços. correndo animosos a salvar a nossa 
querida patria, que nos chama com clamo­
rosos brados. Voemos, pois, a salval-a, agru­
pando-nos em torno da bandeira — Deus, 
Patria e Rei—que com robusta mão haslea 
já vicioriosa pelos campos da Navarra e do 
paiz vascouso o digno herdeiro da coroa 
de S. Fernando e Recaredo, e em breve seu 
Augusto Irmão, o vosso general em chefe, 
o valoroso soldado ponliíicio, dcsfraldal-a- 
ha por estas províncias classicas da mo­
narchia tradicional.

A’s armas, pois, Catalães! e não as de­
ponhamos emquanto não deixarmos assegu­
rada em nosso solo uma nova era de paz, 
de prosperidade, de economia e de gloria.

Leacs edenodados habitantes d'cslepaiz, 
energicos conro conciliadores, não recorde­
mos o passado senão como providencial li­
ção para o futuro

Catalães! a patria está cm perigo!... 
Enverguemos, pois, as armas, e corramos 
ardentes em sua defeza ao magico e sacro- 
sanlo grito de

Viva a Religião! Viva a Hispanha ! Viva 
Carlos VII! Abaixo o extrangeiro!
O General Conde de Avinhó, Commandante 

interino do Principado
Rafael Ti is’any.

Quartel general do Campo da honra.

PAU A A

Fundação «lo convento «Ias 
Religiosas «la Conceição

/ Continuação]

IV

A madre soror Maria Benta do Céo, era 
proficiente nas letlras sagradas e profanas : 
occupando-se da virtude e formosura da 
sua matriarca, Santa Realriz da Silva. d’es- 
l’arte se expressava: — « Plutarco e Zenom 
chamaram a formosura [lor da virtude; 
Platão diz que era privilegio do humano ser, 
vantagem da natureza, deu-lhe o segundo 
logar entre os humanos bens; —Aristote- 
les diz que era carta de favor ; Athenio 
lhe faz a mesma honra, e a põe em o mes­
mo gráo, e a prefere a todas as riquezas, 
amigos, engenho, victorias, demais bens, 
parle da felicidade humana; Demostenes 
adiante mais. diz que em corpo humano era 
dignidade divina, que como as cousas di­
vinas não cançam, nem enfastiam, aseim 
succede á formosura, que jamais se cançam 
de vel-a «.

Passando dos philosophos, não menos 
erudita nos fastos da Egreja :

«No anno de 1388, continua a illuslre 
cscriplora, como allirma Bigneno, e Borda 
no, em seus Annaes de França, se fez o 
decreto da Universidade de Paris, de. não 
graduar nenhum, que não prometia defen­
der a Immaculada Conceição ; o qual de­
pois admitliram as universidades de Va- 
iença, Ossa. em Hispanha, e as de Collo- 
nia. e Moguncia, na Allemanha, e a Lo- 
vayna, em Flandres. E no anno de 1494 
o rei D. João 1.° d’Aragão fez uma prag- 
matica em favor da immaculada Conceição, 
prohibindo que ninguém defendesse o con- 
irario em publico, nem em secreto; e 
fundou confraria á honra sua; e o mesmo 
fizeram os seus successores, os reis D. 
Martinho, D. Alfonso; e D. João 2.° fez 
duas.

«Ainda em vila de St.a Beatriz, insti­
tuidora da ordem da Conceição, o cardeal 
arcebispo de Toledo, Fr. Francisco Xime- 
nes de Cisneros, instituiu a confraria da 
Conceição, a qual approvou o Papa Adria­
no 6.°, no anno de 1523, concedendo-lhe 
grandes indulgências; e no anno de 1527 
o invicto imperador Carlos 5 0 se assentou 
por irmão d’ella »...

« São Gregorio Magno (diz elia) foi o 
primeiro que se chamou servo dos servos 
de Deus; e assim os demais Papas; accres- 
centou a missa; augmenlou o Ofíiciou Di­
vino; instilmo o Advento; e as ceremo- 
nias das Candeias em a Purificação de Nos­
sa Senhora, e o Lavalorio de quinta feira 
Santa ; a procissão de Domingo de Ramos, 
e a Adoração da Cruz de sexta feira san­
ta, e o canto romano.

«Bonifácio 4.” dedicou um templo a 
lodos os Mariyres : — Gregorio 4.° a 
festa de iodos os santos ; — S. Ardilio 
inventou a Commemoração dos defuntos; 
--Santo Anselmo a festa da Conceição; 
— Leão 4.° poz a oitava da Assumpção ; 
— Innocencio 4.° a da Natividade de 
Nossa Senhora, a Presentação e Expecta­
ção, as solemnidades da Annunciação e Ex­
pectação, c o Ollicio menor de N. Snr.3 
O sabbado dedicado ao seu nome, a Ave 
Maria ao pôr-se o sol teve principio em 
esta santa ordem (de S. Bento) — Pedro 
Ermitão inventou a devoção do santíssimo 
Rosário, e foi o promotor da jornada, quan­
do Urbano 2.°, monge bento, também com 
inexpugnável gloria sua e da christandade, 
ganhou a Casa Santa, Hermano compoz a 
Salve, e S. Bernardo a acabou ; — Santo 
Agaton deu a liberdade á Egreja; — Inno- 
cencio 4.° as insígnias que hoje usam os 
cardeaes.. »

V.

O illuslrado bacharel, Manoel José da 
Silva Thadim, advogado nos auditórios d’cs- 
ta cidade, sabedor do impobro trabalho que 
a madre Maria Benta do Ceo tivera escre­
vendo as Memórias do seu convento da Con­
ceição, que elle leu depois da impressão 
do primeiro volume lhe endereçou a se­
guinte carta :

« Preclarissima Snr.3 D. Maria Benta do 
Ceo

As fadigas litterarias de V. S. servem 
de credito á patria, pela sabia composição 
das santas vidas, e preciosas mortes, que 
com sua angélica pureza floreceram em sua­
ve cheiro de santidade no Jardim do Ceo 
da Conceição d’esla cidade Primaz. A dou­
trina é digna de se imprimir nos corações 
dos homens, para que se não deslisem nos 
costumes ; e sinto que o livro do seu Jar­
dim se désse ao prélio cm papel, porque 
no meu conceito só devia ser estampado nos 
porlidos, e esculpido nos bronzes. Pelo que 
o nome de V. S.a será reputado em toda 
a posteridade, e proferido com admiração

de todos os sábios, por verem uma be- 
foina, que é a todas as luzes benemeríta da 
ler o primeiro logar na tribuna <lo Minerva.

»São os jardins deliciosos objeclo para 
as esposas da melhor llor do campo se adian­
tarem nas maximas das virtudes. Na vir­
tuosa pompa da rosa se contempla a sa- 
crosania cabeça da melhor rosa de Jericó, 
Chi isto Redemptor: na brancura da can- 
dnla assucena se renovam os propositos de 
conservar intacta a preciosa joia da casti­
dade: no cravo se medita o doloroso es- 
pectaculo de Christo atado á columna : nas 
palmas são symbolisados os triunfos dos 
marlyres, que sellaram a fé com o seu san­
gue : na penitente cor d_ps lirios e violetas 
incendidos dezejos da moHyficaçào do cor­
po, que padeceram os santos penitentes, 
que triunfaram do peccado pelas suas ad­
miráveis conversões : nas angélicas se con­
sideram as santas virgens, que honraram a 
sua angélica pureza, è de todas as'mais flo­
res se extrahem novos motivos para o pro­
gresso das virtudes.

«Em cada uma das folhas do seu Jar­
dim se vê um quadro de vivas dores, que 
na inocência foram Abeis; na pureZa assu- 
cenas, na obediência Isaac; na caridade ro­
sas ; na mansidão abezes; na mortificação 
lirios; na paciência Job; c na penitencia 
marlyrios, que mortificaram seus corpos com 
castigos, para viverem flores perpetuas no 
Paraiso.

«Destas virginaes flores, que não pade­
ceram desmaios, colheu V. Sr.a as mais fra- 
ganles, para d’ellas fazer um ramilhete: Mas, 
Sr.a, para elle ser completamenle bem ali­
nhado só lhe falta, que n‘esle seu Jardim 
se matize uma nova llòr, quero dizer, que 
se escreva a religiosa vida de V.a S.a, que 
tendo a sua nbicação cá na terra, é toda 
Dentado Céo, e llorece n’essesanto Jardim 
da Cenceição com tão intensas luzes de re­
ligiosidade, que as constituem superiora a 
todas as flores do Jardim de seu mosteiro.

«Bem podéra eu a^ora alargar a penna, 
se a modéstia de V.a S.a me não lapassea 
bocca: Mas para V.a S.a em tudo ser ílôr 
mais peregrina, se esquivo com humildade 
aos elogios, que lhe querem tributar, e mais 
estima merecer os louvores, do que ouvil-os.

«Não se contenta V. S. só mom descre­
ver e debuxar as brilhantes flores do seu 
Jardim, mas trabalha com incansável fadiga 
em fazer os competentes processos das he­
roicas virtudes da serva de Deos, a vene­
rável madre Custidia Maria do Sacramen­
to. esmaltada ílôr do Jardim do Céo da Con­
ceição, a (lm de que o oraclo do Vaticano 
a declare na terra bemaventurada no Jar­
dim do Céo de sua gloria.

«N’isto grangeará V. S. aqnella gloria, 
que serve de coroa e remate a todas as 
suas laboriosas fadigas, c os ministros de­
putados para esta canónica nomeação sen. 
tiram o mais crescido jubilo; ca mim se 
me augmentará nào só por ser devoto da 
santa, e procurador d’es(a assemblea muito 
mais porque possuo a vantagem de testi- 
munhar a V. S. o meu grande prazer a esle 
respeito, e de lhe protestar a perfeitíssima 
consideração, com que tenho a honra de ser 
com o maior respeito

Preclarissima Senhora

De V. S.

Obzcquiosissimo Servidor

Manoel José da Silva Thadim. 7

7 Esta carta aulhographa que tanto apre­
ciou a cscriplora, como titulo para elia mui­
to honroso, a collou, para não se extraviar, 
no principio do vol. 2.° do seu Jardim do 
Céo, ainda inédito.

Diversos vales, não só de Portugal, mas 
até do Brazil dedilharam suas lyrasem obz.e- 
quio á illuslrada auclora do Jardim do Céo . 
Não reproduziremos todassuaspoesias, pos- 
loque, estejam colligidas no 2." volume ine- 
dilo, para evitarmos prolixidade e dilfusão 
muito apenas transcreveremos o seguinte 
soneto, que lhe dedicou um seu dislinclo pa­
rente, o douto padre José Pereira Lobato.

Soneto

O Jardim d’este Céo da Conceição, 
Donde vós, minha prima, a qualquer flor 
Manifesto fazeis o seu primor,
E bem se alcança o compoz a vossa mão :

E’ verdade, senhora, esta illaçào 
Porque vejo Deus Trino e Senhor, 
De quem sois tão devota, por favor 
Vos encheu de total erudição:

Sendo assim bem se vê que o tal Jardim 
Só por vós é que lauto íloreceu, 
Pois das ílores do Céo conhece assim

Quem Deus Trino saber e graça deu : 
Praza a Deus d’esse Céo sejas fasmim, 
Assim como já sois do mesmo Céo.

VI

Na galleria biograpbica, que .a erudita 
auclora nos deixára, avultam tres religiosas 
de que faremos especial menção: A nobre 
Dona Maria Josefa de Jesus, (ilha d’mn dos



assai

principaes cavalheiros de Ponte do Lima, 
aonde tinha a sua casa sollar, Álvaro Vaz; 
juiz e provedor da casa da moeda em Lis­
boa, e de sua mulher Dona Calharina Car­
neiro de Vasconccllos, das dislinctas íami- 
lias da cidade do Porto, Professando no con­
vento da Conceição-de Braga, por humilda­
de tomou o nome de Maria da Irindade 
Peccadora.

Constando ao arcebispo, D. Rodrigo de 
Moura Telles, que esta religiosa era um 
prototypo de virtudes, a escolheu para con- 
fundadora, vigaria o mestra do convento, 
que o mesmo arcebispo acabava de reedifi­
car e ampliar, das capuchas de Nossa Se­
nhora da Conceição da Penha no campo de 
SanPAnna.

Regressando por muito enferma, para 
o seu convento da Conceição, no fim de 
dois annos c meio, se finou no dia 13 de 
junho de 1736 .

Entre os seus papeis foram encontradas 
algumas composições suas em proza e ver­
so : eram aquellas e estes confiados ao pa­
pel, com que a madre Peccadora dirigia di- 
cernainenle suas ardentes preces : tinha ta­
lento não cultivado, e as suas poesias sacras 
revelam a candidez e a pureza d’aqnclla al­
ma angelical. Como specimen transcreve­
mos as seguintes coplas:

Partis, amante, partis 8 
pois também parle 
a alma em pedaços 
mil e mil

8 Allude á Ascenção do Senhor.

Se os fins de vires ao mundo
foi, meu Deos buscar-me a mim, 
como parles e te ausentas 
vendo eu fico som ti ?

Se (iico, a alma me levas, 
se me levas; fico cá, 
que bem póde uma alma lua 
viver enlevada lá.

Para haver de le servir 
cá me tomara achar, 
para viver mais segura 
comligo quizera estar.

Como poderoso pódes 
comigo tudo acabar, 
que morrendo viva em li, 
que vivendo morra de amar:

Ou comligo partir logo, 
ou logo acabar e já, 
que viver para não vêr-te 
é só vida de penar.

Se essas chagas que levas 
são brazões do teu amor, 
como este me não obriga 
a te ler algum temor ?

Levai-me comvosco. amores, 
não me deixes cá ficar, 
donde Ião mal vos conhecem, 
para haver de vos amar.

Ficai comigo, amores, 
não vos obrigue a partir 
o excesso datibiesa 
com que vos correspondi.

Se as minhas saudades
vos não obrigam, Senhor, 
a suspender esta ausência 
seja logo vosso amor.

E se do Céo para a leria 
vindes buscar-me a mim, 
como logo me deixaes 
morta sem saber de mim?

Ai amores, ai meu Deus, 
que não posso tolerar 
esta rigorosa ausência 
se n’elia não acabar!

Suspendei, amante, os vôos, 
olhai para nós, Senhor;
que antes mil vezes a morte, 
que viver sem vosso amor.

Dai-me luz para os acertos, 
e para buscar só a cruz, 
pois sem essa não ha amar-vos, 
nem ha verdadeira luz.

Levai-me, amores, comvosco, 
pois não posso tolerar 
ficar sem vós padecendo, 
antes morra, acabe já : •

Mas se á forçoso partitr 
nào permilaes, meu Jesus, 
que o nome que cá tomaste 
me não sirva para luz.

Suspendei, Senhor, as iras não 
nos deixeis padecer, 
pois as vossas misericórdias 
hoje nos hão valer.

Também deparámos entre as poesias da 
mesma religiosa, colligidas pela illustrada 
auclora do Jardim do Céo, com a novena 
da Santíssima Trindade toda em verso.

f Continua) Senna Freitas.

SECCÃO NOTICIOSA
O Aunivertari® Pontifleal «le 

s*io IX.—No dia 21 do corrente pelas 6 
horas da tarde lerá logar na Sé Primacial 
d’esta cidade o solcmne Té Deum em acção 
graças pelo feliz anniversario pontifical de 
Pio IX.

Esperamos dos religiosos habitantes d’cs- 
ta cidade a sua assistência a este piedoso 
acto rogando a Deus pela paz e felicidade 
da Egreja e do Angélico Pio IX.

0 Impasto «3a consttmiçSo.—Os 
commercianles de Vianna do Caslello, reu­
nidos cm 16 do corrente resolveram o se­
guinte:

Não manifestar os géneros existentes até 
ao dia 2 do corrente.

Não manifestar os géneros recebidos do 
dia 2 em diante sem que o governo apre­
sente o regulamento a que é obrigado pe­
lo artigo 5 da lei de 13 de maio.

Representar de novo pedindo a imme- 
diata convocação das camaras para ser der­
rogada a lei.

Pelos modos a coisa vai-se complicando. 
Nem tudo corre ás mil maravilhas como nos 
diz um apreciável collega nosso e que nos 
fez crer que o povo recebia o imposlo com 
musica e foguetes!

Coisas d’este inundo.
Aqui n’csla cidade, segundo nos consta, 

projeclam os commercianles sujeitos ao im­
posto, fazer outro tanto ; e para esse fim 
terão boje uma reunião na casa da Asso­
ciação Commercial.

Ag Crm-es ícíystes-iosas.—Lè-se na 
«Nação» :

«Apparece, em diversos logares da Alle­
manha, um phenomeno extraordinário, mas 
incontestável, de que vamos informar os nos­
sos leitores.

Em 16 de Março na feira de Lichtem- 
herg, logar mui frequentado pela belleza da 
sua situação, por volta de duas horas da tar­
de, quando a feira estava mais animada, viu- 
se uma cabeça de morto, um sabre, c um 
esquife..

Em 14 dc Março, também na feira de 
Rasladt, ainda mais fortemente se renovou 
o mesmo phenomeno ; e na vespera difTe- 
rentes cruzes negras sc manifestaram nas 
vidraças da estação do caminho dc ferro, 
e nos vidros dos postigos dos wagons.

Fizeram-se substituir uns vidros por ou­
tros e o phenomeno reproduziu-se do mes­
mo modo. Estas cruzes eram negras de dois 
dedos de largura, acompanhadas de cabe­
ças de mortos, esqueletos, e batalhas...

Depois o phenomeno appareccu na cida­
de, nos Quartéis, na Casa da Camara, c 
em mais de 70 casas particulares.

Quebraram-se os vidros, fcharam-se as 
portas das janeilas, empregou-se o sabão, 
mas não se pôde fazer desappareccr o que 
o dedo de Deus tinha traçado. Fechando- 
se as portas das janellas, o phenomeno ap- 
parecia em outra parte.

Accresce ainda que cm dez communas 
do ducado de Bade, ou sua proximidade, 
se tem observado a mesma coisa ; e aflir- 
ma-se que se tem visto em todo o duca­
do de Bade. Dizem que as cruzes tinham 
a figura aproximada de um X ; e o que é 
singular é que se aflirma que mr. de Bis- 
marck prohibira á sua imprensa fallar n’is- 
to, e que as folhas oíliciacs não se atrevem 
a negal-o.

A consternação tem-sc apoderado d’aquel- 
las povoações ; e parece que o máo presa- 
gio que estes phenomenos indicam se re­
fere principalmenlc á Allemanha. por isso 
que se conta de um professor de Reschvog, 
que, inda a Rasladt vêr a maravilha por 
curiosidade, e tendo trazido um dos vidros 
com uma cruz e 3 cabeças de mortos; cui- 
dadosamenle embrulhado o vidro em um 
papel, moslrára, ao chegar ao Rheno, o 
curioso vidro com os alludidos signaes, na 
margem allemã, vendo-se tudo ainda bem 
distincto, e, depois de passar o Rheno, ins­
tado novamente para o mostrar, com gran­
de pasmo seu tinham os signaes desappa- 
recido.

Na margem allemã do Rheno não é per- 
mittido fallar d’islo. Os agentes de policia 
desesperam-se, c os professores prohibemaos 
seus alumnos semelhante assumpto.

E outro facto não menos singular acom­
panha estes, porque, passando porSellz, uma 
enorme quantidade de Corvos, foi pousar 
sobre as asas de Rasladt. Tão grande era 
a multidão d’esies animaes sinistros, quese 
avalia excederem muitas vezes o numero dos 
habitantes da cidade.

Refere-se ainda que no dia 21 de maio 
em Strasbourgo, pelas 1I horas da manhã, 
percebeu se de repente nas vidraças da es- 
ehola das raparigas da freguezia de S. João, 
uma figurada Santa Virgem, lendo aos pés 
um Leão, que parecia esmagar, e aos lados 
turcos e soldados francezes : via-se lambem 
um navio que parecia submergido n’agua, 
e pequenas cruzes pretas. Debalde o paro­
cho mandou quebrar todos os vidros, im- 
mediatamenle appareceram nas vidraças do 
segundo andar, e tendo feito chamar um 
professor de physica para examinar o caso 
declarou este que o não entendia, e que 
a coisa lhe não parecia natural.

E’ de advertir, finalmenle, que o cele­
bre professor .4. Imberl-Gourbeyre, da es- 
chola de medicina de Glermonl-Derrend lam­

bem acredita nas cruzes d’Alsacia e outros 
logares, sem se envergonhar dc confessar 
o milagre, dando para isso as suas razões, 
e entre estas o ler-se na Prussia prohibi- 
do aos jornaes de (aliarem n’isto.

Parece que havia tradição de que, quan­
do a cegueira e a irreligião tivesse chega­
do ao mais alto ponto, Deus espalharia as 
cruzes na Allemanha.

Os nossos leitores, que quizerem tomar 
conhecimento mais miudo d’cstes lactos, po­
dem recorrer ao exccHenle jornal francez 
«L’Univcrs», no seu numero de 8 do cor­
rente.

Alli pela respeitabilidade d’aquella folha, 
e seriedade e valor dos teslimunhos, prin­
cipalmente o do professor de Medicina, po­
derão avaliar a importância do phenomeno.

Ssvlero.—A «Egualdade» folha pro­
gressista de Madrid nào acredita as noticias 
do desapparecimenlo de D. Carlos que dá 
a «Epoca», affonsinha minislerial ; nem as 
que publicou a «Esperanza» a respeito de 
D. AíTonso. A collega diz: «quemaiscer- 
la é a noticia que elle póde dar, assegu­
rando que não hão de apertar muito os ca­
lores sem que se dê a estrienina áquelle 
perro que pintaram nas caixas de tosforos, 
e que com uma lata presa ao rabo, corria 
desesperadamente caminho d’Italia.»

Salteadores tãaSiasi®».—Os saltea­
dores italianos distinguiram-se no tempo da 
eupção do Vesuvio, a acreditar a seguinte 
historia dada pela Independencia belga :

Os ladrões entenderam que a oceasião 
era boa e puzeram-se em campo. Em Bar­
ra, alta noite; espalharam-se pelas ruas, fa­
zendo-se preceder d um boletim do obser­
vatório m< teorologico. N’elle se dizia, que 
mr. Palmieri avisava as populações de que 
ás duas horas da manhã o vulcão se abis­
maria em uma cataslrophe final e recom- 
mendava-Ihes que posessem em segurança os 
seus bens e pessoas.

Todos trataram de atirar para as ruas 
com os moveis, roupas etc. Os bons dos 
ladrões iam lendo o cuidado de carregar tu­
do em carros que haviam trazido.

O golpe fôra habilmente estudado ; mas 
no entanto gorou-se. Os carabineiros tive­
ram conhecimento da tratantada e prende­
ram os implicados n’ella. Falla-se d’uma 
razzia dl mais de duzentos ladrões, feita 
em algumas horas e em differentes pontos.

Agons «ScaJino-gozozíMH. — Diz a 
«Gazela do Norte» :

Sobre as agoas alcalino-gazozas das Pe­
dras Salgadas de que já ha dias demos no­
ticia, accrescentamos hoje mais alguns es­
clarecimentos.

As aguas das Pedras Salgadas estão si­
tuadas a alguns kilometros de Villa Pouca 
d’Aguiar, ao lado esquerdo da antiga es­
trada d’esla villa a Chaves, no sitio deno­
minado Pedras-Salgadas. Brotam em diffe- 
renles pontos, mas éjunctoa um penedo, 
que deu o nome á nascente que sae debai­
xo d’elle, e que foi analysada nos fins de 
1870, e n’oulro sitio mais perlo da povoa­
ção de Rebordochão, e cuja agua foi ana­
lysada no verão de 1871, e recebeu o no­
me de nascente de Rebordochão, que as 
aguas mineraes saem em maior abundan- 
cia.

Não se sabe desde que epoca são conhe­
cidas estas aguas. Apenas é facto averigua­
do o terem sido apphcadas no principio 
d’cste século por vários facultativos, no nu­
mero dos quaes figura o grande medico de 
Chaves o já fallecido Paulo Moraes, que, fun­
dado nos resultados da clinica, não se can- 
çava de protestar contra o abandono em 
que eslavam, e em que continuaram a ja­
zer até 1870. em que o sr dr Henrique 
M. Ferreira Botelho as mandou analysar.

Encai regou-se da analyse, o cx."'® sr. 
dr. José Julio Rodrigues, lente da Acade­
mia Polylechnica; e a analyse veio confir­
mar o que a clinica havia já demonstrado 
cm varias moléstias, mas com especialida­
de na de eslomago, bexigas e peile.

Partindo da sua composição chimica, 
composição, em que seavantajam incontes­
tavelmente ás primeiras da Europa tem-se 
ido alargando a esphera da sua applicação 
e com tão bom exito, que desde $ verão 
de 1871 até á epoca presente, tem saido 
da nascente do penedo >a mais conhecida) 
para mais de lo a 20 mil garrafas, não só 
pam o paiz, mas lambem para o estrangei­
ro (Hespanha e Brazil).

Se á excellente qualidade das aguas se 
continuar a unira modicidade de preço, e 
os esforços da empreza para as colher -e 
conservar o mais puras que seja posivel, é 
de esperar, que o consumo, que no pri­
meiro anno atlingiu laes proporções, con­
tinue a subir, c que em pouco tempo occu- 
pem o logar, que dc direito lhe pertence 
ao lado das de Vichy, Ems, etc.

Acaba de ser analysada mais uma nas­
cente, a de Rebordochão, que em acido car­
bónico c superior a todas as aguas gazo- 
zas até hoje conhecidas, inclusive ás de 
Seltz. O mesmo acontece em relação ao 
ferro, em que excedem ás agoas do Pene­
do, de Mondariz, Vichy, ele , etc.

Este anno haverão banhos para as pes­
soas, que soffrcm de moléstia de peile, em 
que as agoas tem produzido curas mila­
grosas, curas que se não obteem com ou­
tro remedio quahjner, e que a presença do 
arsénico ifeslas agoas explica.

—-- -----

Estrio authorisados para rece­
ber o importe das assignaturas 
os seguintes correspondentes :

Em Lisboa, o exm.’ snr. J. A. 
na escriptorio do jornal a A7«- 
ção, na rua do Bem Formoso.

Em Cambra , o exm.8 snr. 
Anselmo Maria Urbano de Sam­
paio, rua dos Militares,

No Porto, o ill.m° sr. José.Car­
los das Neves, rua das B lores.

Na Covilhã, o illm." snr. Luiz 
Antonio de Carvalho.

Em Vi uma, o illm.0 snr. Luiz 
Francisco Bereira, rua da Pico­
ta.

Em Lamego,oillm.' snr. José 
Cardoso, com loja do livros na 
rua de S. Francisco.

Aos snrs. assignantes dou­
tras terras onde não temos cor­
respondentes, pedimos o favor 
de nos remetterem o importe 
de suas assignaturas em sellos 
de 25 reis, ou em valles do 
correio ao administrador d’este 
jornal o snr. Joaquim José Viei­
ra da Rocha, rua do Souto n.s 41.

Buivro» essi Mejpí mlsi saiíio á ventli» na
Ijivras-ii» CutSsoiíea, do Sou­
to e na (Livraria d’Eu<jeni«> Char- 
droi-a, Ejsvryo «Soa Terceiros—EJra- 
ya.

Anloine (G.) — Compendiem Theologi.n 
moralis universa?, 1802. 2 vol. enc. 500

Delirão (J. D.)— Breve tratado da 
aclual disciplina da Egreja Lusita­
na, 1817. 1 vol. 4.° 309

Benedidi XIX (S. D. N.)—Conslilu- 
tiones selecte, nec non bulhe, de- 
crcla, epistola?, etc. Parochis, 
confessoris etc, 1784. 2 vol. 4.® 
gr enc. n’um. 720

Denediclo XIX (Pastoral de N. SS.
Padre), de gloriosa memória, si- 
endo cardeal arzobispo de la Santa
Iglesia de Bulonica, e inslruccio- 
nes ecclesiasiicas para su diocesi ; 
traducidas del toscano por el R.
P. Fr Facundo Raulin, 1775, 2 
vol 4.°' enc. 800

Benedidi XIX (S. D. N ) — De sy- 
noso diocesana, 1775. 2 4.° gr. 
enc 800

ALFREDO CAMPOS— A felicidade pela 
familia — Conferencia familiar, recitada na 
Sociedade democrática recreativa de Braga

Vende-se por 100 rs. na Livraria Ca­
lholica, e na dc E. Chardron

A Propbecia d’Orval, ultimamenle tão 
celebrada e vertida em todas as línguas, 
faz parle d’um pequeno volume de Pro- 
phecias que se acha á venda na Livra­
ria Calholica, Braga, rua do Souto 39— 
Porto, Praça de D. Pedro 131 —Lisboa, 
rua nova d’EI-rei 75, por 200 rs. porte 
franco.

Quem quizer possuir com este volume 
de Prophecias a Historia do Anli-Chrislo 
tem que mandar mais 50 reis.

Nas mesmas livrarias se encontra áven- 
da o Mez do Sagrado Coração de Jesus por 
201) reis.

Photographias de Pio IX com a sua bio- 
graphia, vindas dircclamenlc de Roma, 100 
rs., pequeninas photographias a 40 reis.

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DO PACIFICO

í*«<4netes a saiili* «le I.i*boa em di- 
reitcira a» Bti» de Janeiro.

LUSYTANIA a 4 de Junho—CUZCO a 
19 de Junho—MAGELAN a 5 de Julho.

Para tratar na rua da Boa Vista n.° I 
em Braga. (7i)

A ca a ’. t S A 1. í ’ A E, 1X O - G A Z i> S A S
DAS 

PEDRAS SALGADAS 
(Villa E*oitca d’Aguiar)

Estas aguas que os homens entendidos 
tem considerado como das principaes. não 
só do paiz como da Europa, juizo, que a 
composição chimica fazia prevêr, e que os 
seus elfeitos lherapeulicos em diíTerenles 
moléstias, mas com especialidade nas de 
eslomago, peile, bexiga, inflamações chro- 
nicas d’olhos e ulceras chronicas, acham- 
se á venda em garrafas azues de 300 graam- 
mas com o nome da empreza e das aguas ein 
relevo, com rotulos indicativos da sua pro­
veniência, modo d’administração, etc.; la­
cradas ou com capsulas, no melhor eslado 
de pureza e conservação nos deposilos da 
empreza :
Braga Pharmacia—Alvim, Porta Nova.

» » Lima. Sr.a A Branca.
Guimarães » Martins.

E em todas as terras principaes do reino. 
(62)

E*rocuraç5eH
Vendem-se na Livraria Catholiea

li Mllffl III GilLIIIHIR
TRAblCÇÕES DO ORIENTE

i- a
EEenricjne Pereu Eserich

TRADUZIDA

Antonio Moreira Bcllo.
Preço .... . . 1^200

Esta obra é a mais bella e explendida 
da litteratura chrislã até hoje publicada, e 
elogiada por toda a imprensa do paiz.
Vende-«e em todas as livrarias,

A Livraria Calholica Portuense, edi­
tora d’esta obra, praça de D. Pedro n.° 
131 Porto, incumbe-se de satisfazer com 
promplidão qualquer pedido que lhe façam 
os senhores livreiros das províncias.

CAiXÍm© ’
Precisa-se de um para loja de mer­

cearia.
Quem se achar nas circumstancias falle 

na administração d’este jornal, rua do Souto.

ou
O MK35 »E JUNHO

CONSAGRADO AO AUGUSTO MYSTERIO 
DO ALTAR

PELO

Padre José Maria Vieira da Bocha
Vende-se na Livraria Catholiea rua do 

Souto.
Preço 240 reis.

NOZES PROPHETICAS ou apparições 
e predicções, tiradas principalmente dos 
Annaes da Egreja, a respeito dos grandes 
acontecimentos do século XIX e do proximo 
fim dos lempos; pelo padre M. Ourique.

Vertidas da língua franceza por M. F. 
M e Souza.

Vendem-se por 250 na Livraria Catholi* 
ca e na livraria de E. Chardron.

AÊ«5i» <lo Aosso SS. Isadre Pio IX 
. POR

M. VENET.

VERSÃO POR

M. F, M. e Souza.
Vende-se por 69 reis, na Livraria 

Catholiea, rua do Souto, e na livraria de 
E. Chardron.

EDITOR
M. J. F. da Bocha.
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